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O Vereador Paulo Cesar Miranda, do PP, saudou a todos e fez uma saudação 
especial ao comandante da Brigada Militar, dizendo ter convocado ele para estar nesta 
Casa, pois quer colocar o trabalho que vem fazendo, a luta que está tendo a favor da 
brigada. Comentou que o colega Klaus falou de fazer um bingo, com o qual não 
concorda, porque a brigada não merece esmola, ela é compromisso do município, 
precisam ter compromisso com eles, pois a população precisa de segurança. Após, 
salientou querer fazer um esclarecimento sobre a última sessão, quando foi 
comentado que Escolinha Renascer não quis participar do campeonato. Afirmou que 
houve uma votação e deu quatro a quatro, sendo que ele não votou o que daria cinco 
a quatro. Lamentou por a gurizada não ter opção, nem o sub16 ter opção no 
município, informando que em Imigrante estão jogando. Disse que o que mais dói foi 
que no dia seguinte mandou para o Secretário dos Esportes e para o Cesar que existia 
um time com cinco guris de fora e ele não poderia colocar um time com cinco de fora 
do seu projeto para brincar aqui, explicando que era para brincar, dar opção para eles, 
tirar eles desse mundo triste que estamos vivendo hoje em dia, um mundo que oferece 
somente coisas erradas. Acredita não terem prestado atenção naquele dia, porque 
estava errado, foi cinco a quatro a votação, alias, quatro a quatro, pois não levantou a 
mão, o que daria cinco a quatro se tivesse levantado. Sobre a Brigada Militar, falou 
que há um ano e pouco já vinha brigando pelo seu projeto nesta Casa, com o objetivo 
de ajudar eles, pois não dá mais para aguentar furtos e baderna na cidade. Comentou 
que o colega falou do bingo, que tá tudo bem, mas não são obrigados a aceitar, 
precisam ter responsabilidade com eles. Questionou o porquê de agora quererem 
fazer alguma coisa, porque não fizeram antes, porque uma casa precisa cair para 
tomarem atitude, afirmando que precisam se mexer. Após, disse aos colegas que os 
mesmos devem estar surpresos por ele ter tomado a iniciativa de se colocar a 
disposição para terem informações sobre a tragédia em Colinas na saibreira. Afirmou 
não estar aqui julgando, condenando, não está aqui para dizer nada, o que quer é 
esclarecimentos porque amanhã ou depois quer fazer parte de uma história de 
Vereadores que estão lutando para saber a verdade e saber o que aconteceu. Falou 
que esse senhor era um pai de família e quem sabe, amanhã ou depois poderão até 
ganhar um abraço desse filho, porque estão aqui para defender. Acredita que os 
colegas que não votaram para que isso acontecesse, estão sendo omissos, 
explicando estarem sendo omissos porque precisam ir até o fim das coisas, houve 
uma tragédia. Comentou que o facebook bombou, prefeitura, ambulância, coisarada, 
agora nem um pesar, algo não está certo, o que acha ser falta de respeito. Dando 
continuidade, informou ter entrado com uns projetos, e um é sobre a situação dos 
bombeiros voluntários da cidade. Falou que o município tem os bombeiros, mas eles 
não têm onde buscar água, dizendo que os mesmo buscam em seu local de trabalho, 
um lugar perigoso, sendo que tem lugares para isso na cidade. Comentou existirem 
pontos na cidade que estão desativados, mas pensou em algo melhor, em colocar 
vários pontos na cidade, pois não adianta acontecer um incêndio na Santo Antônio e 
eles terem de buscar água na cidade, pode ter um lá também. A parte, Mirno 
manifestou-se dizendo que na Linha Santo Antônio tem hidrante. Paulo pediu se o 

mesmo está ativado e o colega Mirno respondeu que sim. Disse não estar a par de 
que lá havia um hidrante ativado, mas que é bom, pois recebeu a informação dos 
bombeiros voluntários de que não tem, que Colinas não tem e Imigrante tem cinco. 
Afirmou ter sido a informação que recebeu e eles é que são os profissionais e devem 
saber das coisas, não é ele que este dizendo que não tem. Em relação ao pedido da 
brigada militar, pediu novamente que os colegas apoiem e aprovem nesta Casa, pois 
eles merecem. Após, disse estar muito triste com algumas coisas que vêm 
acontecendo, que está tendo esta oportunidade nesta noite porque o colega Cassiano 
liberou, aliás, já liberou no mês passado para um colega e neste mês liberou de novo, 
caso contrário estaria em casa chupando o dedo. Comentou que fica muito triste com 



os colegas, que o Jonas liberou para ele uma vez, pelo que fica grato, porém tem os 
seus outros dois colegas. Falou que nunca pediu para estar nesta Casa, pois o povo 
votou lá na rua em quem merece estar aqui, está somente tendo a oportunidade. 
Explicou que o que mais dói é que batiam nas suas costas, davam abraços, 
entretanto, questionou o que acontece por trás. Salientou ter ido atrás de informações, 
quando perguntou para um colega, perguntou para outro e foi até o prefeito para saber 
o que estava acontecendo. Informou ter recebido de informação e caso queiram 
esclarecer, que não perguntem a ele, que vão até o prefeito. Ressaltou ter recebido de 
informações que o Sr. Mirno Gallas não pode liberar este ano para ninguém porque vai 
faltar um mês para se aposentar ano que vem. Pediu por favor, ao vereador, dizendo 
serem uma equipe e que quer somente a oportunidade para fazer a diferença. A parte, 
Mirno manifestou-se dizendo que já cedeu a cadeira. Paulo disse que este ano o 
vereador não liberou, da mesma forma como o Sr. Jonas não vai liberar este ano, 
questionando o vereador se é verdade ou não, pois pelo que está sabendo seria por 
dificuldades financeiras que os dois colegas estão passando. Falou que tudo bem, que 
ele não merecia estar nesta Casa, pois o povo não o elegeu, mas é um absurdo, 
pedindo aos colegas o que combinaram no início, se não eram uma família, colegas. 
Afirmou que para ele acabou, acabou esse tipo de coisa, irá decidir o que fará da sua 
vida, entretanto fica triste, porque quer fazer a diferença nesta cidade, estão fazendo a 
diferença nesta cidade, está sendo bem bacana a diferença que eles vêm fazendo, 
porém, tudo tem a lei do retorno. Comentou que a dona Geni no ano passado, quando 
deu a situação dos buracos na Linha Santo Antônio, colocou que face que ele queria 
aparecer. Dirigindo a palavra a ela, disse que não, jamais uqeria fazer isso, que a 
admira, que ela é uma mãe para ele, com todo o respeito, uma mãezona. Entretanto, 
explicou que quando ele foi colocar a cara que o facebook bombou, a tarde fez reunião 
com prefeito, gerente a AES Sul, quando foi solucionado, à noite a Dona Geni colocou 
que ele queria se aparecer. A parte, Geni manifestou-se dizendo que havia falado de 
manhã já. Paulo pediu o porquê dela não colocar nada no face então quando 
acontece essas coisinhas. Neste momento houve uma breve discussão entre o colega 
Jonas e o Paulo, quando Jonas disse ter colocado uma foto dele no face o elogiando 
e ele nem curtiu, e Paulo disse que não estava cedendo espaço para o colega se 
manifestar. Falou ao colega que precisam mostrar trabalho e não tirar foto para por no 
facebook. A parte, Jonas manifestou-se dizendo que o elogiou. Paulo afirmou que 
para ele deu com os colegas e se quiserem informações que peçam para o prefeito, 
não para ele, para o prefeito. Após, pediu para a secretária Andréia se ela poderia 
responder a ele caso a questionasse, pedindo se foi uns dois ou três dias antes que a 
Raquel desistiu, na quinta-feira. A parte, Andréia após autorizada a falar pelo 
Vereador, explicou que quando convocam um suplente ele tem cinco dias para dar 
decidir, sendo que ela comunicou na segunda e o Vereador foi convocado na terça. 
Paulo falou que foi na terça ou na quarta, mas existia essa dúvida, pois a Raquel nem 
faz mais parte do Município, está trabalhando em outro cidade, o que prova que os 
colegas usam essa cadeira como um emprego, para receber um salariozinho no final 
do mês. Disse aos colegas que se esse for o problema para falarem a ele, pois 
devolveria o dinheiro no final do mês para eles, isso não seria o problema, dificuldade 
todo mundo passa, porém é feio fazer esse tipo de coisa. Afirmou que para ele deu, 
citando o nome dos colegas Mirno Gallas e Klaus. Dirigindo a palavra ao colega 
Jonas, informou que se ele quiser tirar uma foto com ele para colocar no face depois 
pode, que não tem problema. Pediu desculpas pela sinceridade, mas é o que pensa, 
ou formam uma família no início ou a família se destrói e é isso que vem acontecendo, 
porque ele está trabalhando com a verdade desde o início ao fim e o seu colega, 
Cassiano Goldmeier, quem admira muito por suas atitudes, é de palavra, de palavra 
mesmo. Comentou que a coisa tem que ser diferente porque não gosta mais de 
falsidade, que essa é a palavra certa. Finalizando, deixou suas condolências a essa 
família maravilhosa desse senhor que veio a falecer. Falou ser como disse antes, que 
eles têm filhos, como o dele que está sentado o olhando. A parte, Medoli pediu 



quantos anos tem o filho dele. Paulo respondeu que tem treze anos e veio ver o pai. 
Medoli disse que o dele tem dez. Paulo comentou que, quem sabe amanhã seu filho 

pode ser colega dele ou ele poderá ganhar um abraço, mas está aqui para fazer a 
diferença e dizer para essa mãe, que nem conhece, para estas pessoas que estão lá 
sofrendo agora, que tem gente aqui defendendo elas e lutando por eles para saber o 
que aconteceu. Disse aos colegas para não ficarem tristes, pois no ano que vem 
haverá novamente eleição. 


